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Conquistas de 800 dias de administração
Conheçam as principais ações do prefeito Samuel Rodrigues à frente do poder executivo de Piranhas. Investimentos voltados para 
os aspectos sociais, valorizando a educação, o desenvolvimento e a qualidade de vida da população. Feira do Agricultor, cursos 
profissionalizantes, investimentos em esporte, lazer, limpeza, iluminação, saúde, turismo, apoio ao homem do campo e diversos 
programas que envolvem das crianças aos idosos fazem parte das prioridades do gestor
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Feira em Piranhas se torna tradição

Osvaldo Rodrigues não abre mão de fazer compras logo no início da feira. Do comerciante Eduardo Fernando ele comprou alface

P
restes a completar dois 
anos de inaugurada, 
a Feira do Agricultor 
Familiar de Piranhas 
movimenta a cidade, 

a economia e ainda valori-
za os produtores rurais que 
trabalham e comercializam 
suas especificidades. Fei-
rantes de municípios vizi-
nhos, que montaram as suas 
bancas desde a abertura da 
feira, também têm o seu es-
paço. Além disso, se reunir 
para conversar no local se 
tornou indispensável aos 
moradores. A feira está na 
Rua Santana, ao lado do Gi-
násio de Esportes, no Setor 
Sul, todas as quintas-feiras, 
a partir das 17h. 
 Pedro Batista de 

Paulo, 47 anos, é de Iporá e 
todas as quintas vende ver-
duras em Piranhas. “Parti-
cipo da feira desde quando 

começou e mesmo sendo 
meio longe, já melhorou 
bastante a condição finan-
ceira da minha família”. 

Paulo Ferreira da Silva, 74, 
é dono da cama elástica. 
Segundo ele, desde 14 de 
maio de 2009, primeiro dia 

da Feira, ele está presente. 
“Para mim, essa foi a me-
lhor coisa que o prefeito fez 
até agora. A feirinha ani-
mou a cidade”, definiu.
 Eva Sebastiana, 36, 
é moradora de Bom Jardim 
de Goiás e vende milho e 
bolinho frito. “Participo há 
mais de um ano. A feira foi 
ótima para nós feirantes, 
pois gera um bom dinheiro 
que supre necessidades”. 
Desempregada antes de 
embarcar no negócio pró-
prio, Neide Aparecida, 42, 
vende pastel. “Essa feira 
mudou a minha vida. Eu 
era desempregada e agora 
trabalho por conta própria, 
é um dinheiro a mais para 
minha família”.

Depoimentos

M
orador da zona ru-
ral, João Antônio 
Claudio, afirmou 
que “a feira foi a 
melhor inaugura-

ção que Piranhas já teve”. 
“Não gosto de faltá-la, sem-
pre que posso venho, gosto 
muito de comprar as verdu-
ras daqui”. Bastante conhe-
cida no município, Marta 
Gomes Coelho, a Marta da 
Batida, também avaliou 
como positiva a criação da 
feira. “Piranhas precisava 
de algo assim, ela trouxe 
benefícios para a cidade em 
geral, mas o que mais gosto 
nela são as comidas delicio-
sas”, argumentou.
 Olivier Teodoro da 
Silva, o Vié, também resi-
de na fazenda e, de acor-
do com ele, a feira oferece 
muitas opções de produtos. 
“Quando venho compro de 
tudo um pouco, mas tam-
bém gosto de vir pra encon-

trar os amigos e colocar o 
papo em dia”. Osvaldo Ro-
drigues estava comprando 

Além de oferecer diversão para as crianças, Paulo Ferreira lucra com a cama elástica

Neide Aparecida descobriu na feira a oportunidade de ter seu negócio independente

Enquanto João Antônio escolhe, o feirante Pedro Batista entrega as compras da Edna

Neide Aparecida 
é proprietária da barraca 

de pastel

Essa feira mudou a 
minha vida. Eu era 
desempregada e 
agora trabalho por 
conta própria

“
”

alface quando foi abordado 
por nossa equipe de repor-
tagem. “Gosto muito de vir 
e, sempre que posso, trago 
minha família. As verduras, 
por exemplo, só compro 
aqui, pois são ótimas, sem 
conservantes, bem natu-
rais”, declarou.
 Sheylla Pereira San-
tos Araújo é moradora do 
Setor Sudoeste. Para ela, a 
feira é importante por dois 
motivos. “Eu venho direto e 
gosto de fazer tudo: comer 
e comprar”.
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B
aús, cestas de frutas, 
vasos para enfeites, 
molduras, caixas para 
presentes, portas-vinho, 
arte em pedra... tudo 

isso faz parte dos artefatos 
construídos nas oficinas do 
Projeto Amanhecer, criado 
para os jovens aprendizes do 
município. Após a confecção, 
os objetos de madeira são le-
vados para o ateliê da decopa-
gem, que é a arte da pintura 
em madeira, onde recebem o 
toque de beleza final.
 No total são 14 jovens 
com idade entre 12 e 18, que 
frequentam os dois turnos dos 

Projeto Amanhecer

cursos. Além do aprendizado 
eles recebem acompanhamen-
to de assistência social, peda-
gógico, psicológico e uma bol-
sa de incentivo.
 Jucilaine Resplande 
Soares tem 15 anos e está no 1º 
do Ensino Médio no Colégio 
Maria Eulália. Há nove meses 
participa das atividades do 
projeto. “Mudou muita coisa 
na minha vida, me incentivou 
a ser uma pessoa melhor e es-
tou aprendendo mais e mais 
com a professora, que é mara-
vilhosa”.
 Para Annielly Fer-
nanda Sousa Silva, 17, ter o 

Projeto acolhe jovens que possuem entre 12 e 18 anos

Amanhecer também dá direito de receber ajuda financeira

que fazer foi o que de mais importante 
aconteceu em sua vida depois do proje-
to. “Não fico mais ociosa como antes”, 
comemorou a jovem que frequenta há 
cinco meses. Outra a ver os benefícios do 
aprendizado é Roniely Pires de Jesus, 13. 
“Com o dinheiro posso comprar minhas 
coisas pessoais”, afirmou a moradora do 
Setor Santa Luzia.

Peti busca eliminar todas as formas de trabalho infantil

A manutenção do Pro-
grama de Erradicação 
do Trabalho Infantil 
(Peti), em parceria 
com o Governo Fe-

deral, é uma prioridade da 
Secretaria de Promoção So-
cial.  Cerca de 200 crianças 
com idade entre 7 a 16 anos 
são atendidas.
 Reforço escolar, ali-
mentação, lazer e esportes 
são oferecidos aos alunos 
cadastrados. “Nosso objeti-
vo é proporcionar o forta-
lecimento dos laços fami-
liares, para isso oferecemos 
assistência social, orientação 
pedagógica, psicológica e o 
acompanhamento familiar 
através do Creas”, explicou 
Maria Moreira.
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Profissionalizante

A
tualmente são 11 alu-
nas que frequentam 
os dois turnos do Cur-
so de Corte e Costura 
mantido pela Secreta-

ria de Promoção Social de 
Piranhas. Além de adquirir 
uma profissão, as aprendi-
zes contribuem com a sua 
mão de obra, na confecção 
de peças para as apresenta-
ções das quadrilhas e tea-
tros das Escolas Municipais, 
Peti, Terceira Idade, roupas 
para o Hospital Municipal 
e outras instituições muni-
cipais.

 As monitoras, má-
quinas e todo o material uti-
lizado são doados pela se-
cretaria. As alunas entram 
com a disponibilização do 
tempo e vontade de apren-
der. “Esse projeto é muito 
importante, aqui as pesso-
as ganham uma profissão, 
mas ao mesmo tempo dão 
a sua contribuição à socie-
dade”, explica a secretária 
de Promoção Social, Maria 
Moreira.
 Para Avani Bento 
Gonçalves, coordenado-
ra do projeto, a prioridade 

é ensinar os beneficiários 
do Bolsa Família, mas ha-
vendo vagas todos podem 
participar. “Já vi muita gen-
te que se profissionalizou 
aqui conseguir emprego ou 
montar o seu próprio nego-
cio, com sucesso”.
 Há um mês no cur-
so, a aluna Cassiana Cardo-
so Silveira Sousa, 31 anos, 
moradora da zona rural, usa 
o transporte escolar munici-

pal e frequenta as aulas sem 
nenhum custo. “Tenho um 
casal de filhos. Com essa 
profissão farei as costuras 
da família e garanto uma 
renda extra”. O desejo de 
Cassiana já se tornou real 
na vida de Mironilda Apa-
recida da Silva, 37, um des-
tes dedicado ao curso. “Te-
nho a minha micro facção 
e ganho o meu dinheiro”, 
comemorou.

 Quem também vive  
um bom momento é Núbia 
Vilela dos Santos, 29, que 
freqüentou o curso durante 
oito meses. “Tudo começou 
quando tive a decisão de 
aprender o Corte e Costura 
ministrado pela Prefeitu-
ra. Mudou tudo em minha 
vida. Graças ao curso hoje 
tenho a minha empresa e 
conquistei independência 
financeira”.

Garantia de mais apoio
 Assistência social, 
jurídica, psicológica, peda-
gógica e acompanhamento 
familiar são oferecidos, de 
forma continuada às fa-
mílias que necessitam de 
atenção especial por meio 
do Centro de Referência e 
Assistência Social (Cras) e 

Serviço e transferência de renda

P
ara os adolescentes 
com idade entre 15 a 
17 anos que perten-
cem a famílias bene-
ficiárias do Programa 

Bolsa Família ou em situa-
ção de risco social a Secreta-
ria de Promoção Social im-
plantou, em parceria com 
o Governo Federal, o Pró 
– Jovem. 
 São 75 alunos, divi-
didos em três grupos de 25 
cada, que participam das 
oficinas de filmagem, core-
ografias, danças, teatros, fu-
tebol... Todas essas ativida-
des somam 12h30 todas as 
semanas para cada um dos 
grupos.

 O lançamento foi no 
dia 08 de janeiro, quando 
todo o material esportivo 
e didático necessário para 
o início das atividades foi 
apresentado. “O objetivo é 

tirar esses jovens das ruas 
e proporcioná-los um bom 
aprendizado”, garantiu 
a secretária de promoção 
social e primeira dama do 
município, Maria Moreira.

Prefeito Samuel entrega materiais esportivos a monitores e alunos do programa

Primeiro emprego
 Em parceria com 
a Secretaria Estadual de 
Cidadania e Trabalho e 
Fundação Pró – Cerrado, 
a Secretaria Municipal de 
Promoção Social mantém o 
Programa Jovem Cidadão, 
que oferece o primeiro em-

do Centro de Referência Es-
pecializada de Assistência 
Social (Creas). Amboas são 
Programas do Governo Fe-
deral, implantados no mu-
nicípio, em parceria com a 
Secretaria de Promoção So-
cial.

prego a jovens com idade 
entre 16 e 17 anos em repar-
tições públicas do municí-
pio. São 14 jovens, que rece-
bem meio salário mínimo, 
com todos os direitos legais 
por prestarem 4 horas de 
serviço diárias.
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Operação Tapa Buracos

C
om a chegada do Sol, 
a Prefeitura de Pira-
nhas iniciou no dia 23 
de janeiro a operação 
Tapa Buracos. As ruas 

e avenidas da cidade en-
contram-se castigadas pelas 
fortes chuvas que têm caído 
e pelo desgaste natural cau-
sado com o tempo.
 Uma pavimentação 
asfáltica tem em média en-
tre cinco e 10 anos de vida 
útil, mas em Piranhas chega 
a ser superior aos 15 anos. 
Aspectos como temperatu-
ra sempre muito elevada, 
asfalto de baixa qualidade, 
quase nenhuma manuten-
ção ao longo dos anos e 
grande quantidade de chu-
vas dos últimos dias foram 
alguns dos problemas que 
transformaram em ‘queijo 
suíço’ partes das vias.
 Wellington Rosa 
que participou recentemen-
te do curso de Recuperação 
Asfáltica e Tapagem de Bu-
racos é um dos responsáveis 
pela operação. Ele apontou 
a falta de manutenção como 

maior vilã do desgaste. “Se a 
cada cinco ou 10 anos tives-
sem feito uma recapagem, 
pelo menos onde o trânsito 
é mais intenso, seria fácil 
mantê-las em boas condi-
ções de tráfego”, lamenta.
 Para realizar a ope-
ração a Prefeitura calcula 
gastar inicialmente R$ 50 
mil. “É uma recuperação 
dos pontos críticos, onde 
há grande movimentação. 
Nesse período chuvoso não 
há possibilidade de realizar 
um trabalho de qualidade e 
os custos ficam elevados”, 
justificou o vice-prefeito 
José Eduardo.
 O prefeito Samuel 
Rodrigues, que tem acom-
panhado de perto os tra-
balhos, garantiu que assim 
que chegar o período de 
estiagem todos os setores 
serão recuperados. “Nós já 
temos uma equipe prepara-
da para fazer o serviço com 
qualidade e menor cus-
to. Estamos aguardando o 
tempo colaborar”, tranqui-
lizou.

Nascer bem

A
s gestantes piranhen-
ses são beneficiadas 
pela Secretaria Muni-
cipal de Promoção So-
cial, em parceria com 

a Saúde, com o Projeto Nas-
cer. Palestras com médicos, 
enfermeiras e fisioterapeu-
tas são ministradas duran-
te o período da gestação 
com o objetivo de deixar a 
futura mamãe preparada 
para a hora do parto e dar 
instruções sobre os cuida-
dos básicos com o bebê. Ao 
final do curso cada mãe re-
cebe um kit enxoval. “Essa 
é uma forma de incentivar 
às mamães a participarem 
das aulas para garantir um 
parto seguro”, afirmou Ma-
ria Moreira.

Diversão para a melhor idade E
ncontros semanais 
reúnem mais de 200 
idosos do Grupo da 
3ª Idade. Atividades 
como shows ao vivo, 

forró, pintura, cântico, bor-
dados, crochê, exercícios 
físicos, aferimento de pres-
são, palestras educativas, 
quadrilha e carnaval são 
desenvolvidas para os que 
possuem mais de 60 anos.
 Sem  falar nas via-
gens regionais, conside- 
radas por todos um dos 
maiores atrativos. Águas 
Quentes – em Barra do 
Garças, encontros em 
Caiapônia, Baliza, Arenó-
polis fazem parte do rotei-
ro.

Assistência para os adolescentes infratores

P ara atender os adoles-
centes em conflito com 
a lei, com idade entre 
12 e 17 anos, que por 
determinação da justi-

ça necessite de acompanha-
mento, foi implantado pela 
Secretaria de Promoção So-
cial, em parceria com o Go-
verno Federal, o Programa 

Medidas Socioeducativas.
 Essas medidas apli-
cadas pelo Estado, ao ado-
lescente que comete ato 
infracional, tem natureza ju-
rídica impositiva e o objetivo 
é obrigar a reparar o dano. 
Prestação de serviços à co-
munidade, liberdade assis-
tida, inserção em regime de 

semiliberdade, internação 
em estabelecimento educa-
cional são sanções aplicadas 
para inibir a reincidência. 
Na aplicação dessas medi-
das são utilizados os méto-
dos pedagógicos, sociais, 
psicológicos e psiquiátricos, 
com envolvimento de diver-
sos profissionais.
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Várias modalidades

N
a administração 
2009/2012 o inves-
timento no esporte 
começa pela base. A 
Escolinha Municipal 

de Futebol recebe cerca de 
120 alunos divididos pela 
faixa etária nos dois tur-
nos. Aproximadamente 70 
crianças de 8 a 12 anos e 
70 adolescentes entre 13 e 
16 treinam duas vezes por 
semana, durante o período 
letivo.
 Para participar basta 
apresentar a matrícula em 
alguma das escolas do mu-
nicípio e se inscrever. Jogos 
amistosos e até campeonato 
municipal já foram realiza-
dos pela equipe de esporte 
como forma de incentivo a 
garotada.Já os adultos par-
ticipam do Campeonato 

Amador Regional com a 
equipe do Serra Negra Es-
porte Clube e com o time de 
Máster. O Torneio Munici-
pal, apoio a campeonatos 
e torneio society, futsal, jo-
gos e treinos também fazem 
parte do calendário esporti-
vo realizado anualmente.
 Em 2009 os pira-
nhenses puderam vibrar 
com os belos lances da Se-
leção Brasileira de Futebol 
para Amputados, que rea-
lizou a pré-temporada no 
Estádio Serra Negra. Joga-
dores de vários Estados da 
Federação foram vistos de 
perto.
 Outro importante 
evento esportivo que pôde 
contar com a parceria da 
Prefeitura foi o Rally do 
Cerrado, também em 2009. 

O percurso total foi de 815 
km, percorridos nos três 
dias de prova. Os compe-
tidores passaram por Pira-
nhas no terceiro dia e emo-
cionaram os munícipes.



Março de 2011 7ESPECIAL PIRANHAS

Kit Educação

E m todos os aspectos da 
vida o caminho mais 
fácil de conquistar al-
guma coisa é começar 
pelo princípio, a base. 

É assim que pensa e tem 
agido o prefeito Samuel Ro-
drigues e sua equipe que 
coordena a educação em Pi-
ranhas. Todos os alunos da 
rede pública de ensino rece-
bem, logo no início das au-
las, todo o material escolar 
que será utilizado no decor-
rer do ano letivo. Ao todo, 
mais de três mil kits com 
lápis, borracha, apontador, 
régua, cadernos e lápis de 
cor são distribuídos. 
 Com o objetivo de 
desenvolver o esporte, o 
espírito de equipe e a cida-
dania dos alunos nas esco-
las, a Secretaria Municipal 
de Educação realiza todos 
os anos os Jogos Estudantis 
Intercolegiais. Na oportu-
nidade, escolas municipais 

e estaduais disputam nas 
modalidades futsal, atletis-
mo e natação. 
 Acreditando que a 
criança aprende e se desen-
volve brincando, foi cria-
do o Projeto “Curtindo as 
Férias”, que é a integração 
entre os pequenos de forma 
divertida e educativa, onde 
mais de 100 crianças parti-
cipam. O Concurso Litera-
tura na Escola também foi 
implantado para envolver 
alunos do 1º ao 5º ano, com 
o objetivo de estimular o ou-
vir, falar, escrever, apresen-
tar e criar histórias, contos 
e causos, tendo como base 
sua experiência de vida e 
suas vivências diárias. 
 Outros programas 
já conhecidos que são fruto 
de parcerias continuam fa-
zendo parte da vida escolar 
dos alunos, como Goiás na 
Ponta do Lápis, Agrinho, 
Olimpíadas de Matemáti-

ca e Língua Portuguesa e 
Gestar II. Mas uma novida-
de é o Escola em Ação, que 
acontece aos sábados. O 
diferencial é que crianças e 
adultos têm a oportunidade 
de aprender em oficinas de 
informática e violão.
 Para os que não 
tiveram as mesmas opor-
tunidades que as crianças 
de hoje, existe o Projeto 
Alfabetizando para Trans-
formar em parceria com o 
Serviço Social da Indústria 
(SESI Goiás), que tem como 
objetivo alfabetizar jovens e 
adultos. Desde o início do 
programa, já foram realiza-
das a formatura de mais de 
40 alunos. 

Para os mestres

C om objetivo de oferecer 
suporte à ação peda-
gógica dos professores 
das primeiras séries 
do Ensino Fundamen-

tal, elevando a qualidade 
das ministrações por meio 
da formação continuada, 
foi oferecido o Pró-Letra-
mento. Ele é um programa 
do Plano de Ações Articu-
ladas (PAR), do Ministério 
da Educação. 41 docentes 
concluíram esse curso.
  Os funcionários de 
serviços gerais da educação 
receberam uma capacita-
ção intitulada de “Melho-

res Condições de Trabalho, 
Saúde, Interação e Descon-
tração”. Houve também a 
“Hora da Beleza”, onde as 
funcionárias puderam fa-
zer tratamento nos cabelos, 
unhas e massagem corpo-
ral. 
Com a necessidade de dar 
segurança no trabalho, os 
profissionais da educação, 
as merendeiras, porteiras, 
serventes e motoristas do 
transporte escolar recebe-
ram treinamento da parte 
dos enfermeiros treinados 
do SAMU.

Educação municpal investe na interação das crianças. Teatro, 
Curtindo as férias, jogos intercolegiais e laboratorio de 
informática são alguns dos projetos que estão em atividade
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Saúde 24 horas

N
a área da saúde os be-
nefícios são diversos. 
No Hospital Munici-
pal Cristo Redentor 
tem médico 24 horas, 

quatro postos de atendi-
mento do Programa Saúde 
da Família (PSF), conheci-
do também como Estraté-
gia Saúde da Família (ESF), 
com médicos, odontólogos 
e enfermeiras que atendem 
8 horas por dia. Laboratório 
equipado com aparelho de 
última geração, que possi-
bilita obter resultados com 
precisão em poucos minu-
tos é outra realidade.
 Todo atendimento 
primário é realizado no mu-
nicípio, enquanto os casos 
de maior complexidade são 
encaminhados para Goiâ-
nia, onde há a parceria para 

que os piranhenses sejam 
bem atendidos. São duas 
ambulâncias à disposição 
da comunidade. A Farmácia 
Popular recebe investimen-
tos constantes. O estoque é 
renovado com frequência, 
para que os pacientes que 
realizam consulta na rede 
pública saiam com os medi-
camentos em mãos.

Cidade limpa e iluminada
D

epois de passar por 
algumas turbulên-
cias, ainda nesse plei-
to, a iluminação das 
vias públicas do mu-

nicípio de Piranhas já pode 
ser considerada de quali-
dade. O esquema utilizado 
para clarear a Ponte sobre o 
Rio Piranhas, por exemplo, 
foi substituído. As lâmpa-
das ficavam muito expos-
tas, facilitando a ação de 
vândalos, que mesmo dian-
te do olhar da comunidade 
não se sentiam intimidados, 
pois a mesma não denun-
ciava. Com a mudança, a 
destruição diminuiu con-
sideravelmente, mas ainda 
assim cerca de R$ 30 mil são 
gastos todos os meses com 

a troca das lâmpadas. Vale 
ressaltar que a iluminação 
pública não recebe ajuda 

dos governos, tudo é cus-
teado pelo poder executivo 
do município, por isso a ne-

cessidade de poder contar 
com o apoio da população 
na manutenção.

 A limpeza das ruas 
e avenidas de Piranhas 
também são um exemplo a 
ser seguido. Em 2010 ape-
nas dois casos de dengue 
foram registrados, ainda 
assim não há confirmação 
de que foram infectados 
na cidade. Isso é reflexo do 
trabalho que tem sido feito 
nessas áreas. Mas, o respon-
sável por essa pasta faz um 
apelo à comunidade. “Não 
joguem lixo dos quintais 
nas ruas sem comunicar à 
Prefeitura, nem quebrem 
as lâmpadas. Os recursos 
para consertar serão de to-
dos nós e para reorganizar 
teremos que tirar de outra 
obra”, aconselhou o diretor 
Wellington Rosa.
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EXPEDIENTE

Mais de mil terrenos legalizados

M
ais de 5,5 mil pes-
soas residentes em 
um dos 1.131 lotes 
com documentação 
irregular nos Seto-

res Santa Luzia, Santo An-
tônio, Casego, Eldorado, 
Beira Rio e Palmares, parte 
da antiga Fazenda Mangue, 
esperaram durante 30 anos 
pela regularização de seus 
terrenos, que não podiam 
ser escriturados e com o 
empenho da atual adminis-
tração já podem receber as  
escrituras.
 Uma iniciativa do 
prefeito Samuel Rodrigues 
em parceria com o poder ju-
diciário, por meio dos juízes 
de direito Andrey Máximo 
Formiga e da diretora do 
fórum local, Coraci Pereira 
da Silva, pôs fim ao antigo 
processo e viabilizou a lega-
lização dos terrenos desses 
munícipes.

30 
ANOS

Esse foi o tempo de 
espera de cinco mil e 
quinhentas pessoas 
para que os terrenos 
onde residem fosse 
regularizado.

 Lázaro Mário de 
Brito, 56 anos, é lavrador 
e comprou um terreno no 
Setor Palmares em 1982. 
Durante todo esse tempo 
ele esperou pela legalização 
de seu imóvel. “Com esse 
documento é outra coisa, 
sem ele não podemos fazer 
nada”, afirmou. 
 “Todos nós que-
ríamos as nossas escritu-
ras, mas só agora surgiu a 
oportunidade de tê-las em 
mãos”,  comemorou Delva-
ni Antônio dos Santos, 27 
anos, apontador que mora 
no Setor Palmares.
 Com a regularização 
dos terrenos além de possi-
bilitar aos proprietários fi-
nanciar melhorias em suas 
habitações, eleva os preços 
dos imóveis e garante mais 
impostos à prefeitura, pos-
sibilitando novos investi-
mentos nos setores.
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Centro de Apoio
N

o Centro de Apoio à 
Administração Pú-
blica (CIAAP) deze-
nas de profissionais 
da saúde, educação e 

assistência social oferecem 
atendimento de qualidade 
aos munícipes. O Centro de 
Reabilitação, ali instalado, 
é exemplo de excelência no 
atendimento a reabilitando 
e já ganhou reconhecimento 
em todo o Estado. Mais de 
40 profissionais da saúde 
como fisioterapeutas, nutri-
cionista, terapeuta ocupa-
cional, fonoaudióloga e psi-
cóloga atendem de segunda 
à sexta-feira durante todo o 
dia. 
 Laurinda Cândida 
Felisarda, 79 anos, que tem 
problema de osteoporose 
e na coluna é paciente do 
CIAAP. “A fisioterapia dá 
um bom resultado, o aten-
dimento é muito bom, as 
fisioterapeutas são muito 
prestativas, eu gosto de ser 
atendida aqui”.
 Com o nascimen-
to prematuro e algumas 
complicações pós-parto a 
pequena Ana Alice Duarte 

O Centro de Apoio possui:
Secretaria de Saúde

Secretaria de Educação

Secretaria de Promoção Social

Vigilância Sanitária

Vigilância Epidemiológica

Estratégia Saúde da Família IV

Conselho Tutelar

Assistência Jurídica

Centro de Reabilitação

Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS)
Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (CREAS)

Martins, 5, foi levada por 
sua mãe Irene Duarte San-
tos, para receber atendimen-
to fisioterapêutico. “Minha 
filha não sentava. A evolu-
ção veio com a fisioterapia. 
Sempre fui muito bem aten-
dida aqui, só tenho elogios 
a fazer”.
 De acordo com Sa-
muel Rodrigues, logo que 
assumiu a administração 
percebeu que a demanda 

na área de atendimento te-
rapêutico e educacional era 
grande. “Reunimos com as 
fisioterapeutas e pedimos 
que elas fizessem um levan-
tamento dos equipamentos 
necessários para criarmos 
um Centro de Reabilitação 
de alto nível”, esclareceu o 
executivo. “Saúde é coisa 
séria e deve ser tratada com 
respeito”, declarou.
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Vias públicas

E
m 2010, mais de 500 
km de estradas foram 
patroladas. Vários tre-
chos de cascalhamen-
tos em propriedades 

rurais para que na época das 
chuvas o produtor tenha 
condições de transportar 
as mercadorias e os ônibus 

Transporte Universitário 

A
ssim que assumiu a 
administração munici-
pal, o prefeito Samuel 
Rodrigues determinou 
que fosse feito o trans-

porte universitário gratuito 
e de qualidade, atendendo 
a um de seus compromissos 
de campanha.
 Diariamente são 
transportados cerca de 200 
estudantes para as cidades 
de Barra do Garças, Pontal 
do Araguaia, Iporá e Caia-
pônia, sendo que a Prefeitu-
ra disponibiliza um ônibus 
para cada rota, três no to-
tal. 

escolares possam trafegar 
com segurança.
 Ao assumir a pre-
feitura, Samuel Rodrigues 
encontrou muitas dificulda-
des na área de transporte. 
Mesmo assim a equipe tem 
se esforçado para colocar o 
maquinário em ordem. 

 Segundo a secretaria 
de transportes, cerca de R$ 
30 mil são gastos por mês. 
“É questão de prioridade. 
Hoje a maior dificuldade 
nessa pasta são os buracos 
nas ruas e avenidas, que 
seriam resolvidos com algo 
em torno de R$ 100 mil, pou-
co mais do que é gasto em 
três meses com o transporte 
universitário”, justificou o 
vice-prefeito José Eduardo.
 Dois ônibus já fo-
ram adquiridos pela prefei-
tura com objetivo de baixar 
os custos. Um em parceria 
com o ex-deputado José Es-

sado e o outro com recursos 
próprios do município. “Eu 
sempre valorizei a edu-
cação. Tenho certeza que 
daqui alguns anos muitos 
que hoje criticam o nosso 
investimento no transpor-
te dos acadêmicos, maior 
que o necessário para fazer 
uma casa popular por mês, 
entenderão que fizemos o 
investimento certo. Tenho 
fé em Deus que vamos ofe-
recer esse transporte ateéo 
fim do nosso mandato”, 
garantiu o prefeito Samuel 
Rodrigues.

Investimentos contribuem para melhorias do município

N
a administração 
2009/2012 a pre-
feitura investiu R$ 
100 mil em recursos 
próprios para a com-

pra de uma área de 30 mil 
m², onde será construído o 
novo Fórum da comarca e 
outros prédios de utilidade 
pública.
 Adquiriu também,  
em parceria com o Governo 
Federal, por meio dos de-
putados federais Leandro 
Vilela, Marcelo Mello e Ru-
bens Ottoni, três patrulhas 
agrícolas com implemen-
tos, visando atender os pe-

quenos produtores do mu-
nicípio. Com o objetivo de 
dar suporte aos programas 
da Secretaria da Assistên-

cia Social, um veículo Gol 0 
km foi compro, enquanto a 
área da saúde foi beneficia-
da com duas ambulâncias. 

Para os alunos que utilizam 
o transporte universitário, 
dois ônibus foram adquiri-
dos. 
 O Centro de Rea-
bilitação e o PSF IV foram 
implantados no Centro de 
Apoio a Administração 
Pública (CIAAP), que aten-
dem moradores dos Setores 
Sul, Palmares, Eldorado e 
Casego. Já o Programa de 
Inseminação Artificial, que 
visa melhorar a qualidade 
do bovino leiteiro da região, 
ganhou uma moto novinha.
Com objetivo semelhante, o 
de alavancar a agropecuá-

ria, o Programa de Melho-
ramento Genético faz do-
ação de sémen a pequenos 
produtores rurais. Também 
como incentivo à produção, 
a prefeitura ara e prepara 
para o plantio as terras dos 
menores fazendeiros. Para 
esse fim, oito tratores com 
implementos são mantidos 
nesse projeto. Mas de nada 
adianta investir na produ-
ção sem priorizar as estra-
das por onde os produtos 
são transportados, por isso 
várias pontes e bueiros fo-
ram construídos em diver-
sas regiões.



Março de 2011 11ESPECIAL PIRANHAS

Reconhecimento
O

s 30 Agentes Comu-
nitários de Saúde 
de Piranhas (ACSP) 
ficaram surpresos 
ao ouvir do prefeito 

Samuel que os mais de R$ 
20 mil economizados pela 
Prefeitura durante o ano de 
2010 no Programa Agentes 
Comunitários, do Governo 

Federal, seriam distribuí-
dos entre os próprios pro-
fissionais.
 Cada ACSP ganhou 
um cheque no valor de R$ 
714. A cerimônia de en-
trega foi logo no início de 
2011, no dia 14 de janeiro. 

“É um grande incentivo. 
Estou muito feliz e parabe-
nizo o prefeito por sua bri-
lhante administração, que 
tem valorizado as pessoas”, 
pontuou o agente de saúde 
e legislador Wesley Fausti-
no. “Esse bônus prova que 

temos gratidão por aque-
les que estão ao nosso lado 
todos os dias visitando a 
população de casa em casa 
com o objetivo de melhorar 
a saúde do povo de pira-
nhense”, esclareceu Samuel 
Rodrigues. 

Homenagem
 Satisfeitos com 
o apoio recebido da ad-
ministração por meio do 
transporte universitário, 
alunos de Caiapônia que 
são beneficiados com o 
ônibus cedido  prestaram 

uma homenagem ao prefei-
to Samuel Rodrigues no dia 
23 de dezembro. Na opor-
tunidade, uma placa que 
dizia “Sobre tudo o que se 
deve guardar, guarda o teu 
coração, porque dele proce-
dem as fontes da vida” foi 
entregue pelos acadêmicos.

 Nos agradecimen-
tos, Maurício Gomes Nu-
nes, 31 anos, acadêmico do 
4º período de Direito, disse 
que esse é um dos melhores 
investimentos da gestão. 
“São centenas de pessoas 
beneficiadas no município. 
Além de nós universitários 

tem nossos familiares. Eu 
e minha esposa (Gleiciane 
Araujo, 23) só estamos con-
seguindo concluir mais essa 
etapa porque temos o trans-
porte”, afirmou.
 Adryele Pátila, 22, 
está formando em Educa-
ção Física e fez questão de 

contar sua trajetória de 
três anos em busca de 
seu objetivo. “Tive mui-
ta dificuldade para pagar 
o transporte no primei-
ro ano, mas assim que o 
prefeito Samuel assumiu, 
começou a nova fase com 
transporte universitário 
gratuito e só assim pude 
concluir o curso. Sou mui-
to grata por essa oportu-
nidade de realizar o meu 
sonho”.

Maurício Gomes 
acadêmico do 4º 

período de Direito

Eu e minha esposa 
só estamos conse-
guindo concluir mais 
essa etapa porque 
temos o transporte

“
”
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Potencial turístico

Q
uem conhece o muni-
cípio de Piranhas sabe 
do potencial turístico 
da região. São mais 
de 30 cachoeiras com 

piscinas naturais de águas 
cristalinas, mas a realidade 
é que poucos gestores en-
xergaram essas belezas com 
um olhar empreendedor. 
 Atualmente Pira-
nhas faz parte do Progra-
ma do Desenvolvimento do 
Turismo Nacional (PRODE-
TUR), que tem como objeti-
vo consolidar a gestão turís-
tica de modo democrático e 
sustentável, alinhando os 
investimentos regionais, es-
taduais e municipais a um 
modelo de desenvolvimen-
to nacional, buscando a ge-
ração de emprego e renda, 
em especial para a popula-
ção local. Nesse programa 

ela está entre as 49 cidades 
do Estado de Goiás.
 Outro importante 
projeto que deverá alavan-
car o aspecto é o Plano de 
Desenvolvimento Integra-
do do Turismo Sustentável 
(PDITS), que é um planeja-
mento de longo prazo, cer-
ca de 20 anos, para o pólo 
turístico. Ele é elaborado 
com participação das insti-
tuições e das comunidades 
envolvidas. Vale ressaltar 
que nenhum desses projetos 
seria possível sem a implan-
tação do Conselho Munici-
pal do Turismo (COMTU). 
É por meio dele que a socie-
dade tem voz nas decisões 
que podem mudar o futuro 
e talvez a realidade do mu-
nicípio piranhense, esse foi 
um dos primeiros passos da 
atual gestão.

Quem nunca visitou o Salto São Domingos não faz ideia da dimensão da beleza dessa queda livre de mais de 95 metros de altura

Há 34 km de Piranhas, a Cochoeira Três Tombos é ladeada de imensas áreas verdes

Na mídia
 A novela Araguaia, 
transmitida às 18h20 pela 
Rede Globo de Televisão, 
está sendo gravada na re-
gião do Vale do Araguaia. 
Essa é uma conquista dos 
administradores da região, 
que se uniram em prol da 
promoção regional. Tam-

bém como forma de 
divulgação das poten-
cialidades, a atual admi-
nistração, em parceria 
com a TV Serra Dourada, 
produziu em 2009 um do-
cumentário que mostrou 
boa parte das belezas na-
turais. Estima-se que 200 
mil pessoas em todo o 
país assistiram à reporta-
gem.

A bela queda da Cachoeira da Arnica forma uma grande piscina Do topo da Serra Negra tem-se uma ampla visão do município


